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Esta pesquisa não surgiu de uma derivação de categorias teóricas ou hierarquizadas, nasce

de histórias, memórias, experiências e rememoração do passado cole�vo de uma mulher-

professora-preta, desenrolar de perspec�vas escreviventes. Obje�va inves�gar como o

processo de autodeclaração étnico-racial repercute nas vidas das crianças, nos diferentes 

contextos da Ins�tuição de Ensino Fundamental, na modalidade de Educação em Tempo

Integral, considerando as questões étnico-raciais, a pobreza e as desigualdades sociais, ou

seja, as experiências e a (re)existências de ser (auto)declarada sua raça/cor/etnia. Como as

crianças da Escola de Ensino Fundamental compreendem a autodeclaração racial? Como

explicitam sua autodeclaração? Quais os critérios u�lizam? A quem cabe trabalhar a

iden�dade das crianças negras? Esses problemas nos ins�gam e dispararam em nós

inquietações e criação de vias outras de combate ao racismo. Nessa inquietude, afirmarmos

nossa postura é�co polí�ca na direção de uma luta que não cessa, um caminhar construído

co�dianamente. Este trabalho fundamenta-se em estudos e pesquisas da iden�ficação

étnico-racial, que se vincula àquelas que consideram que autodeclaração étnico-racial como

um processo de reconhecimento polí�co, como sujeitos, sejamos brancos, pretos ou pardos,

sendo necessário interpelamos a performa�vidade desses discursos. Não nascemos negras,

tornamos negras. A caminhada metodológica é uma aposta nas escrevivências, em diálogo

com Evaristo (2023). Em um movimento de (re)visitação de histórias, memórias,

escolarização e vidas de crianças negras no Brasil e outros países, conversamos com

fotografias, imagens, memórias e fragmentos, ar�culando interlocuções com moradoras da

comunidade e famílias que estão implicadas no processo de autodeclaração das crianças dos
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anos inicias. Par�ndo do pressuposto que o processo de autodeclaração étnico-racial é um

importante disposi�vo para a construção de uma educação an�rracista, buscamos construir

uma pesquisa que dialoga com a (auto)declaração das crianças negras. Foi então, que surgiu

a ideia de buscar em alguns sí�os de pesquisa. Trata-se de uma revisão de literatura para

inves�gar os trabalhos publicados nos bancos de dados da CAPES e da UFES e do portal

eletrônico Google Acadêmico, em consonância com o tema que inves�gamos, enfrentar os

fios conceituais, tendo como recorte temporal, os anos 2018 a 2023. Ainda são poucos os

estudos teórico-epistemológicos que abordam os processos de declaração ou classificação

étnico-racial, mas é importante compreender os discursos racializados e quais possíveis

caminhos percorrer na superação do racismo e da discriminação presentes no co�diano

escolar. Para Rizzini (2009), chegamos ao século XXI com as crianças tendo seus direitos

legalmente garan�dos, o que não indica que todos os seus direitos estejam sendo traduzidos

em prá�cas sociais e educacionais de acolhimento respeitoso para com esses sujeitos, é

preciso considerar o processo histórico de não-reconhecimento e não-aceitação das

diferenças, ou seja, não é porque existem leis inovadoras, que significa que tem sido

implementada. Ao mesmo tempo, é possível reconhecer que no Brasil possuímos

instrumentos legais que tem contribuindo para algumas mudanças, fato que jus�fica a

con�nuidade de luta pela implementação de polí�cas sociais que consigam re�rar as crianças

da situação de pobreza, e contribuir por meio de dados estaCs�cos para construir

cole�vamente uma escola an�rracista. Mediante as questões pontuadas, precisamos discu�r

sobre a educação e suas prá�cas racistas na história da educação brasileira, apresentando as

lutas e conquistas da população negra brasileira por uma educação com equidade. É

importante considerar que por muitos anos o povo negro se manteve excluso nas

representa�vidades dentro da educação, aqui nos cabe o ques�onamento: Como essas

legislações contribuíram para a inclusão e valorização da população negra na educação?

Urgente que sejam abertas os portões, as portas e janelas de acesso aos negros e negras à

educação, tornando a essa população representada, visibilizada com sua história e cultura. As

crianças negras precisam ser protagonistas e produtoras do seu próprio conhecimento. Há

urgência de avanço dessa temá�ca no campo das pesquisas para o conCnuo fortalecimento

de produções acadêmicas an�rracistas. Quanto a pesquisa de campo, realizada nos anos

2023 e 2024, as conexões com as brincadeiras, jogos, desenhos, brinquedos de origem

africana evidenciaram a declaração e a autodeclaração racial, como caminho permeado de

ritos de passagens, territórios de sensibilidades, ancestralidades, configurado por marcas,

afetos e vesCgios decorrentes das experiências vividas na escola e na família, ou seja, as

crianças ao declarar-se negras ou brancas, aprendem não apenas a dar lugar àquilo que

chega, mas, também, a ser lugar, ser porto e espaço de acontecimentos e movimentos das

infâncias, como abertura necessária para o conhecimento de si, da outra e sua autoes�ma,

em um movimento dialógico de múl�plas relações étnico-raciais, sobretudo de par�cipação

polí�ca para decidir como se autodeclara.

Palavras-chave: Crianças Negras. Escola de Ensino Fundamental. autodeclaração étnico-

racial e Escrevivências.
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